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*Artigo

Para quê “escrever” os 
registros?

Na rotina diária de minhas atividades de consultoria, em es-
pecial no campo, sempre tenho que sensibilizar meus clientes, 
ou seus colaboradores, da necessidade de realizar corretamente 
e diariamente os registros indicados.

Muitas vezes, vemos resistência por parte de todos, ou 
porque não entendem a real necessidade, ou simplesmente 
acham que há coisas bem mais importantes, ou urgentes, a 
resolver. Claro, o dia a dia da produção de leite é intenso. Os 
registros não devem ser encarados como algo a ser feito quando 
sobrar tempo! Porque isto, praticamente, não existe para quem 
é leiteiro.

Os registros são necessários para muitos fins, vão desde 
questões trabalhistas, ou seja, eles são legais (obrigatórios), 
onde o empregador deve comprovar por meio de registros, por 
exemplo, a entrega dos EPIs necessários para às atividades 
aos seus colaboradores, até para o correto gerenciamento das 
atividades de manejo.

As anotações são de extrema importância quando se pre-
tende a profissionalização do produtor. Os dados recuperados 
destes registros podem identificar desvios, erros e acertos. Nor-
teando as tomadas de decisões, de forma racional e assertiva, 
para o incremento da produção. 

Em uma prosa com o produtor Egon Krüger, que mantém 
a propriedade em aderência a norma de produção integrada de 
leite, um dos que aguarda a publicação para certificar, ele me 
relatou um benefício direto dos seus registros. Foi realizada 
uma cirurgia de uma vaca, a qual recebeu antibioticoterapia 
a base de penicilina, iniciando o tratamento no dia anterior 
da intervenção. Ele mantem os registros de aplicação de me-
dicamentos sempre atualizados, contendo a data de compra, 
numero de lote, validade, responsável pela aplicação, e outro 
documento, onde estão registrados todos os tratamentos dos 
animais, inclusive com os receituários do médico veterinário.

Como em outra ocasião o produtor já havia tido problemas 
de detecção de resíduos, assim, para não recorrer a este erro, 
ele dobrou o período de carência, de cinco para dez dias. No 
entanto, mesmo com este período de ampliado, o laticínio 
detectou, por meio do Snap Test, a presença do medicamento 
no leite. O que ocasionou a condenação da carga e do restante 
do compartimento.

Munido de todas estas informações, dos registros às pres-
crições veterinárias, ele comunicou o representante da empresa 
de medicamentos, que realizou novo teste do mesmo leite 
coletado pelo laticínio. Em paralelo, ele fez cópia dos registros 
de aplicação de medicamentos (com todos os dados) e da pres-
crição veterinária, e encaminhando tudo à empresa.

A indústria de medicamentos ressarciu os custos da perda 
do leite, assim como do período de descarte necessário. Pela 
clareza e evidência de rastreabilidade, do cumprimento da 
prescrição veterinária, que era compatível com a bula do me-
dicamento, não houve dúvidas que o procedimento realizado 
era o correto, provavelmente o erro era no processamento do 
medicamento; o produtor não poderia arcar com este ônus. No 
entanto, caso ele não tivesse todos estes registros, identificando 
desde a prescrição correta, até a aplicação conforme o reco-
mendado, dificilmente ele poderia recorrer e, melhor ainda, 
ganhar a causa.

Provavelmente, muitas outras histórias poderiam ser con-
tadas sobre problemas como este. Erros acontecem em todos 
os âmbitos, mas somente com documentação, que seja de fato 
um lastro acessível e passível de auditoria e verificação, pode 
evidenciar e ter um final bem mais atraente para o cliente.

Roberta M. Züge; Membro do Conselho Científico 
para Agricultura Sustentável (CCAS). Médica Veterinária 

Doutora, Ceres Qualidade Consultoria e Assessoria.

Essa é a última sema-
na para os interessados 
em concorrer a uma das 
2.240 vagas ofertadas nos 
60 cursos superiores da 
Universidade do Estado 
de Mato Grosso se ins-
creverem no vestibular da 
instituição. O prazo para 
efetivar as inscrições pela 
internet segue até o do-
mingo dia 12 de abril, as 
provas serão realizadas no 
dia 17 de maio e as aulas 
começam no segundo se-
mestre deste ano.

De acordo com a secre-
tária Maria de Lourdes, a 
campanha, que foi lançada 
no dia 20 de fevereiro, será 
retomada com a realização 
de palestras em todas as 
escolas de Tangará, inician-
do pelas escolas munici-
pais. “Traçamos metas dos 
trabalhos que será desen-
volvido. O trabalho come-
çará primeiramente por to-
das as escolas municipais, 
dando continuidade a esse 
projeto tão importante”.

Dona Neide (PSD), 
aproveitou a fala livre e 
indicou ao poder executi-
vo que melhore a ilumina-
ção pública na estrada do 
Mutum. “Apenas um pos-
te não é suficiente, e mui-
tos moradores estão com 
medo de transitar naque-
la rua”, disse a vereadora 
que indicou também a 
criação de uma data para 
a realização do Festival de 
Praia em Tangará.

“Será que tudo isso 
cai do céu?” Perguntou o 
vereador Niltinho (PROS) 
mostrando na tribuna cinco 
Projetos de Lei relacionados 
ao reajuste da água que 
foram reprovados pelos 
vereadores. “Como vamos 
solucionar o problema se 
não damos o braço a torcer, 
será que queremos que fal-
te água nas torneiras da po-
pulação, e se faltar é culpa 
do prefeito?, defendeu.

Durante o dia, um volu-
me expressivo de pessoas 
participou das atividades 
que reforçaram a neces-
sidade de cuidar da saú-
de. Segundo a enfermeira 
responsável pela Atenção 
Básica, Poliana Sartori 
Masson, a barraca é um 
ponto estratégico que aju-
da também na descentra-
lização dos serviços e as 
pessoas que aproveitam 
a presença da equipe para 
conferirem fazerem uso 
dos serviços ofertados.

Será retomada a partir 
do próximo dia 14 de abril a 
Campanha ‘Cara limpa, cida-
de sem drogas’ promovida 
pela Secretaria Municipal de 
Assistência Social de Tangará 
da Serra em parceria com o 
Conselho Anti Drogas, Ter-
ceira Companhia Indepen-
dente de Bombeiros Militar, 
Polícia Judiciária Civil, assim 
como com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação e Cultu-
ra (Semec) e Secretaria Mu-
nicipal de Saúde.

Foi realizada ontem, 
07, a 10ª Sessão Ordinária 
no Plenário Daniel Lopes 
da Silva em Tangará da 
Serra. Apenas o projeto de 
lei 10 que pede a abertura 
de concurso público para 
o cargo de controlador 
interno para a autarquia 
Samae foi votado e apro-
vado por unanimidade, 
depois de ter duas vezes 
pedido de vistas por parte 
dos vereadores.

“Administração por 
decreto, é reinado ago-
ra?”, questionou o Verea-
dor Fábio de Brito (PSDB) 
pedindo que o reajuste 
da água fosse discutido 
pela câmara. “Queremos 
uma justificativa para 
essa atitude, queremos 
que apresentem os nú-
meros que justifique 
esse aumento, dessa for-
ma eu sou contra”, disse 
o vereador.

As inscrições poderão 
ser feitas pela internet no 
endereço: www.unemat.
br/vestibular até o dia 12 
de abril. O valor da taxa de 
inscrição é de R$ 100,00 
(cem reais) que poderá ser 
paga até o dia 13 de abril na 
rede bancária e casas loté-
ricas. As provas serão rea-
lizadas no dia 17 de maio, 
em 15 cidades de Mato 
Grosso. O resultado final 
será divulgado no dia 10 de 
julho e as aulas começam 
no dia 03 de agosto.

Maria de Lourdes expli-
cou que a campanha traba-
lha a questão da prevenção. 
A campanha iniciará dia 14 
na escola Antenor Soares, 
dia 16 na Silvio Paternez, dia 
21 na José Nodari, dia 23 na 
Décio Burali, dia 28 na Fá-
bio Diniz Junqueira, dia 30 
na Gentila Suzin Muraro e 
nos dias 05, 07 e 09 de maio 
respectivamente nas escolas 
Dom Bosco, Joana D’arc e 
Ulisses Guimarães com iní-
cio previsto sempre às 7h.

Bezerra, mais uma vez 
puxou a orelha da popu-
lação tangaraense. “Se 
quer cobrar, tem que dar 
exemplo”, disse Bezerra 
(PR) ao se referir a quan-
tidade de lixo que vem 
sendo jogado nas ruas 
e em terrenos baldios. 
“Esse fim de semana vi 
um caminhão jogando 
entulho na lateral da Av. 
Lions Internacional”, dis-
se o vereador.

“Colocar a Saúde nos 
trilhos? onde estava a 
saúde antes? Descarri-
lhada? Essa foi uma crí-
tica muito severa a a ex-
-secretária Leia”, disse 
Sebastian (PROS) ao se 
referir a chegada do novo 
secretário de Saúde, 
Itamar Bonfim, que foi 
chamado de salvador da 
pátria. “Vou aguardar o 
andar dos vagões da saú-
de”, concluiu Sebastian.

A Aneel aprovou nes-
ta terça-feira o índice de 
Reajuste Tarifário Anual da 
Energisa Mato Grosso, que 
valerá a partir do dia 8 de 
abril. O efeito médio a ser 
percebido pelo consumi-
dor será de redução, com 
um índice de -0,38%. A ta-
rifa para a maior parte dos 
clientes do estado, que são 
os residenciais, terá queda 
média de 2,22%. Já os clien-
tes de alta e média tensão, 
como indústrias, terão um 
aumento médio de 3,43%. 

A Secretaria de Saúde 
de Nova Olímpia promoveu 
nesta terça-feira, dia 7, ser-
viços gratuitos à população 
em comemoração ao Dia 
Mundial da Saúde. A ação 
aconteceu no estaciona-
mento do Supermercado Big 
Master. A equipe levou à co-
munidade ações de preven-
ção, promoção e educação 
em saúde com realização de 
testes de glicemia, aferição 
da pressão arterial, calculo 
de IMC (peso) e orientações.

De acordo com Duarte 
(PT), nesta segunda-feira, 
06, os vereadores foram 
informados pelo Samae 
que a partir de maio o va-
lor da água vai aumentar 
significativamente. “16% 
de aumento já no mês 
de maio e mais 15% em 
setembro, e isso por um 
decreto do prefeito, pois 
o projeto de reajuste que 
tramitou na câmara foi re-
provado”, disse Duarte

E falando em trilhos, 
a cada sessão fica cla-
ro que os vereadores 
seguem em caminhos 
opostos. Com a chegada 
das eleições 2016 cada 
vez mais próxima, os par-
lamentares tangaraenses 
estão revelando em qual 
vagão querem embarcar. 
O que se percebe é que 
a viagem legislativa será 
conturbada até outubro 
do ano que vem.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O prefeito de Tangará da Serra, Fábio Martins Junqueira, 
juntamente com o prefeito de Nova Olímpia, Cristóvão 
Masson, estiveram reunidos com o deputado Estadual 

Wagner Ramos. A pauta do encontro foi discutir melhorias 
para os Municípios. Junqueira apresentou demandas rela-
cionadas à Saúde. Ainda em Cuiabá, prefeito tangaraense 

também se reuniu com o deputado Saturnino Masson. 
Entre outros temas, a pauta da agenda desse encontro teve 
como foco a busca de soluções para problemas existentes 
atualmente no Município. Junqueira e Saturnino discuti-

ram melhorias para Tangará da Serra.

Prefeitos de Tangará e Nova Olímpia se reúnem com deputados
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